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“SINAIUIAS-(Psgamsnto
ndontado)-Com estampilln: ano !fito reis. Sem salsin-

pilhs:, 31250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da uniao

postal mais s importancia da “impune. A' cobrança [sita pelo correio, acresce s u¡-

portancis com ella dispsndida. A assinatura 6 sempre sentada dos dias 1 ou 15 de cada

ez. Não se restituem os originou.

 

fessores como exemplares que publicano para chegar. .

conhecemos, não iriam amanhã de não vão todas a vezes. . .

para a aula lavar de benzina X Esta linda capital, poe-

as gorduras do fato porque ticamente chamada jardim, tem

tambem o não fazem em casa, mais um deslumbrante attra-

mas vão para lá extrahir a tivo: as touradas nocturnas, na

caspa dos cabellos, a cêra dos elegante praça do Campo-pe_

ouvidos, o estrume do nariz. queno, com uma brilhantissi-

Os professores, salvas hon- ma illuminação a luz electri-

rosas excepções,já o dissemos, ca, cujo espectaculo é uma

estão longe de saber compre maravilha.

hender as responsabilidades da à( No domingo tambem

missão que desempenham. ha alli uma magnifica festa,

Não vão á aula para ensi- muito do agrado dos aficiona-

nar, para esclarecer, para der- dos e amigos do sympathico

ramarluzno cerebro dascrean bandarilheiro Jorge Cadete,

ças. Vão para obstruil-o de que é d'esses sitios, e por isso

coisas que nem elles entendem, conta grande numero de sym-

vâo para tirar a falta. pathias na colonia aVeirense,

Esta é a verdade. pois é o seu beneficio, em que

O professor de instrucção toma parte, com seu filho Jay~

primaria faz do cargo um sa- me, um artista muito promet-

cerdocio. Capricha em trazer tedor, e tambem figuram os

aexame um grande numero dois 'Casimiros, pae e filho,

de alumnos habilitados. que se apresentam pela pri-

Pelos lyceus os mestres- meira vez aqui, depois da sua

sabios, de grandes olhos, de brilhantissima teurne'e artística

grandes barbas, de grandes peslas praças de Hespanha e

orelhas, capricham em repro- França. Ha muito enthusias-

val-os, em fazer sangue, em mo por essa corrida.

fazer victimas!
X Correm varias versões

O furor toca por vezes as com relação á guarniçãp d'es-

raias da perseguição. sa cidade, dizendo uns que

Para esses a vida escolar sahe d'ahi a infanteria e vae

devia ter lindo ha muito. Con- para lá cavallaria, e ainda ou-

servam-se, entretanto, atravez tros que nem uma nem outra

de tudo, para aiiirmarem, do mas sim artilheria, obedecendo

alto da cathedra e do pinacn- ao principio de collocar a ea'

lo da montanha esterita do seu vallaria na fronteira, e a arti-

cerebro, que a musica. . . só lheria na costa! Isto vae, com

cantada. Essa sim, tem senti- reserva, e como boato que cir'

mento. Na guitarra. no piano, cnla entre os. . . militares.

no plionographo a inspirau X Está sendo impresso o

ção. . . é o machinismo. Já relatorio da oommissão de in»

ouvimos isto e já ouvimos querito ao ultimo reinado, de-

mais. vendo ser distribuido pelos

E eis aqui como corre o membros da commissão, que

ensino secundario no paiz, en- deve reunir antes da proxima

tregne como está a sabios segunda-feira e entregal-o na

d'estes! camara dos deputados n'uma

Os programmas são maus? das primeiras sessões.

Sem duvida. Mas como fa- ;C Como se esperava,

zêl-os bons com gente assim 'P foi transferido mais uma vez o

'

o
I o

Em:Julgamento dos incendiarios

MM
da Madgalena.

LISBOAI 16_7 909 X O sr. conde de Bretian.

dos foi hoje convidado pelo sr.

Circularam hoje boatos de cri- Pr83¡denle do Conselho a pre-

se. Chegou a dizer-se que o sidir ás sessões da camara dos

sr. conselheiro Medeiros salii- depumdm- Recusoui porém,

ria do governo; que logo aos por motivo de saude.

primeiros embates nas cama- O sr. conselheiro Wences-

ras a nau se submergeria, etc. 1811 de Lima Padiu áquelle ti-

Não ha nada d'iggo_ O sr_ tnlar para fixar a sua residen-

mínistro da justiça prepara-ae cia em Lisboa; mas elle alle--

até para apresentar ás côrtes gou precisar de se restabelecer

alguns projectos de grande va- no alto Minho.

lor, entre os quaes es seguin- Em consequencia d'isto,

tes:
parece que será. convidado pa-

Res'ponsabilidade ministerial; Ea:-
ra presidir ás sessões da ca-

tincção do juizo de instrucção cri-
mara alta o sr. conselheiro

minal e reorganisação do serviço Eduardo de Serpa Pimentel.

criminal em Lisboa e Porto; Orga-

'A VElRt)

Programmas e

professores
.---__

II

A questão do ensino em Por-

tugal volta agora a occupar

a attenção de uma parte im-

portanto da imprensa.

Temos lido quanto sobre

o assumpto ahi vae escripto,

e, honra seja a todos feita,

ainda não encontrámos quem

defenda a organisação vigen-

te.

   

   

   

          

    

    

 

  

 

   

   

    

   

   

  

  

 

  

  

   

 

   

  

 

  

   

   

   

          

  

 

  

   

  

 

    

    

  

   

   

  

   

   

  

  

   

 

   

  

 

   

  

   

  

      

   

 

   

 

   
  

 

    

  

    

   

 

  

  

A condemnação é geral.

E' em toda a linha. Foi-se bus-

car o modello, este triste mo-

dello, ao paiz onde após on

primeiros ensaios logo se pôz

inteiramente de banda. Trou-

xe-se por copia, ainda assim

mal feita.

Fez-se um enxerto. E pe-

gou! Pegou exactamente por

que não devia pegar. Pegou

por que desde logon levantou

protestos na opinião, e nos ly-

* eeus poucos se entenderam com

elle. Pegou porque começou

immediatamente a produzir ef~

feitos contraproducentes e por

que n'este paiz tudo anda ao

arrepio das verdadeiras con-

veniencias sociaes. Pegou e

I ainda por oimairendeu ao au-

ctor-emitador um habito de S.

Thiago!

E continua de pé apesar

dos maus fructos produzidos!

Cá está, ha já um bom

par de annos, como se fora

coisa que devesse subsistir.

Importa lá aos governos

da nação que os rapazes ge-

mam sob a presssão d'nma

v coisa insupportavel como esta?

Gemem? Deixal-o gemer. E'

raro aquelle que consegue le-

var ao fim a cruzada dos sete

annos, sem ter que repetir, na

maioria dos casos, algumas

cadeiras pelo menos. Mas, dei-

xal-o ser.

Que os paes suem, carre-

gados de impostos e com o

contrapezo da propina, que

tem isso? Comparado com a

eternidade, é nada.

E os livros? Uma mina

para os fabricantes de litteratu-

ra e de sciencia. Carosemaus,

cada anno uns, quando se não

força o estudante a adquirir

nova edição a meio d'elles.

Os livros são um filão

inexgotavel. Toda a gente

faz livros de ensino para as

escolas. Assim se comprehende

 

que de livros appareçam oen- nisação judiciaria; Jury criminal;É'Jot
a'

'teuas cada anno,dizendo todos Anarchismo; Lei de imprensa; Corr- car'ões de visita

 

o mesmo, valendo o mesmo ca_ recçâo de menores delinquentes.

da um.

E os professores? Ah! que

se fossemos a examinar alguns,

o menor castigo a applicar a

sua ignorancia e á sua incom-

petencia, seria mandal-os com

Deus, para os sachos dos mi-

'lhos novos ou para a cava das

"batatas temporãs.

Elles fumam nas aulas, el-

les pedem cigarros aos alu-

mnos, elles ensinam-os a dizer

que o salame é um enchido de

carnes de porco, elles cospem

no pavimento, elles despejam

limpreeações, etc., etc., etc.

Os professores! Oh! os pro-

 

. ANIVERSARIO!

Fazem annos:

Hoje, o sr. Antonio Maria Dias

da Silva, Estarreja.

A'manhã, a sr.“ D. lsoliua Cau-

dida Tavares Rebello.

Além, a sn'I i). Gabriella Julia

Machado e Mello; e o sr. Victorino

Henriques Godinho.

Depois, as sr.“ D. Maria Emilia

de Seabra Rangel, Anadia; D Rosa

Mourão Gamellas; e o sr. Joaquim

Maria Alla.

O BEGRESSOS!

No comboyo-correio da manhã

de hontem chegou a Aveiro. cade

A pedido da Associação-

commercial, vae até sua ex.“ _

estudar com todo o interesse

as seguintes questões: reforma

do jury commercial, modifica-

ção no codigo de fallencias,

lei reguladora do inquilinato

commercial. Para a elaboração

das propostas de lei sobre este

assumpto, será. nomeada uma

,commissão especial em porta»

ria que o Diario do-govemo

publicará brevemente.

Deixar dizer os despeito-

dos. A Lucia vae na frente, e

todos nós conhecemos os pro-

cessos de que uza o jornal re- facultativo militar, sr. dr. Francisco

ill Pill lili l'lllllll
Fundado em 14 de fevereiro de1852 porw

PUBLICA-SE ÀS QUABTÀS-FEIRAS E SABADOS

...Wi-

Nâo são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

m
_ ou- liegalla, que ha nove annos d'aqui

sahiu para o ultramar.

de excellente saude e tem sido lio-

je e hontem muito cumprimentado

aqui.

sessão portuguesa, para onde con-

ta voltar em outubro proximo, veio

a bordo quanto all¡ ha demais dis-

tincto e de maior representação,

recebendo o sr. dr. Regatta as mais

captivantes demonstrações de atle-

cto, de reconhecimento e de consi-

deração pessoal.

vem passar a estação calmosa com

sua preSada tia, a .-ir.a l). Anna de

Freitas, tllha do nosso patricio e um

dos mais considerados commercian-

tes da praça de Lisboa, sr. Anto-

nii Marques de Freitas.

Aveiro os srs. dr. Joaquim Baptista

Leitão, advogado c notario em Ana-

dia; Henrique da Costa José e Manuel.

Rodrigues Pardiuha, proprietarios,

de Cacia.

quasi restabelecida do seu ¡mperti-

nente incommodo d'ums perna, pe-

lo

sr.“ D. Luiza Georgina de Mello

Freitas.

soti'rido por virtude d'uma canela-

da, a sr.a l). Maria d'Arrabids de

Vilhena d'Almeida Mais, respeita-

vel viuva do ncsso chorado amigo

e illustre aveirense, o conselheiro

Manuel Firmino.

[ilhas do honrado commercisnte

d'esta praça, sr. Domingos José dos

Santos Leite.

l). Aldina Mourão Gamellss, presada

!ilha do sr. Domingos dos Santos

Gamellas.

esta Cidade com suas familias: de

Luzo, o sr. Mario Duarte; da Curia,

o sr. dr. Joaquim Manuel Ruells, e

a proprietaria da antiga confeitaria

Mourão, da Costeira, sr.“ l). Concei-

ção Maria dos Anjos.

penhorado a todas as pessoas que

durante a doença de sua esposa

procuraram saber do seu estado.

isso o seu indelevel reconhecimento.

Tem corrido, em varios tons,

acontecimentos politicos pres-

tes a dar-se, e entre elles a ve-

lha~nova ou nova-velha, por

que os alviçareiros politicos

assim o

o sr. conselheiro Julio de Vi-

lhena rompera o blóco, commu-

nicando-o ao sr. Alpoim!

absolutamente falso tudo isso.

 

vem com licença de mezes, que ten-

cionn passar com os seus.. o nosso

presado ami'go e patricia, illustrado

\não ha a menor quebra.

mesma n priori¡intimo

Flrmlino de Vilhena

Anumrsrwon

' “VIRUHO 23353181.

Redação, Administração e 06

clnas da composição e im-

pressão. propriedade do jornal

,
Avental Agostinho Plnhclro

Endereço telegratico:

amplia-avnlso.

.. ;il/¡4443.-

WlüOAÇõll:Correspondencias
particulares, 60 reis por linha Anuncios, sc reis por ll-

nha singela. Repetiçñes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permsnsn'os contract)

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nes anuncios ellen sum

nos impressos feitos na casa.--Acusa-ss a recepção s anunciam-ss as publicaçdes de que

redacção seja enviado um exemplar.

   

Isto podemos afiirmar sem todas as attenções, e principal-

receio de desmentidos. mente a d'aquellcs quem mais

Faltam á Verdade os pa- interessa, como os profissio-

triotas! . naes, que teem fé em que o

a( exercicio da liberdade do pen-

Uma amostra d'aquellu
samento não seja mais sacri-

missão de paz, d'aquella mis- Bcado-
.

são serena em que se gas. Dos profundos conheci-

tam agora, o¡ sobrinho¡ da tia mentos do sr. conselheiro Me-

Egualdade nas suas incursões
deiros, como do seu grande

de propaganda aos povoado, fundo de justiça, muito ha a

pacificos:
esperar.

«Na Lonzã, alguns dos nossos

ficaram contuson das pedradas mo-

narchicas. Alli no Minho, os misc- '-'

ros que a cambada contra nós açu

lara, não conseguiram fazer victi

mas, contidos ao largo pelos revol

veres dos nossos.»

¡Contidos ao largo pelos

revolveres dos nossosl» Le-

ram ?

Quer dizer: os «missiona-

rios› que no mez passado nos

visitaram, os que andaram pe-

las serranins da Louzã e do

Minho a agitar, a convulsio-

nar as multidões, iam de arma

aperrada, promptos a atirar

sobre aquelles que senão con-

vertam á fé republicana.

Leram? Pois continuem a

permittir-lhes as passeiatas.

Amanhã teremos nscesside-

de de armar-nos todos para

podermos defendender a pro-

priedade e a vida.

o'

Os progressistas não tran-

sigirão no conhecido caso Caei-

ro da Matta. Assim o declara-

ram, no topo das columnas da

sua imprensa.

Vamos, pois, têl-as boni-

tas no parlamento, que deve

abrir na proxima 2.'1 feira.

O peior será que, aberto

de novo o conflicto, osr. \Ven-

ceslau de Lima, que não é bem

o sr. Sebastião Telles, não se

resolverá a atirar-se do po

leiro a baixo para dar logar a

quem continue. . a manter

as suas ancioridades.

  

   

       

   

   

   

  

    

   

   

      

  

 

  

      

  

  

                 

   

  

   

      

   

  

       

   

   

  

  

  

   

    

   
  

 

   

  

       

   

  

    

   

  

    

   

  

   

   

     

  

  

O sr. dr. Francisco Regalla vem

A' sua despedida n'aquella pos-

 

As nossas boas-vindas.

O ESTADAs:

Encontra-se n'esta cidade, onde

 

¡Folhinha ateh-on-

se (|908).-Dia 17-Em llhavo

e depois de haver recebido curati-

vo no Instituto Camara Pestana,

apparece atacado dc liydrophobia

um menor, creado do sr, Bastos,

d'alli, e que, no seu estado de exal›

tação, mordera n'uma tia e parece

que n'outras pessoas tambem, mor-

rendo depois por virtude das neces-

sarias applicações de merphina. _'v

Dia 18 - Varre a cidade uma

cortada furiosa.

Dia 1.9-Tem logar em Coimbra

a ceremonia do doutoramento do

sr. dr. Egas Ferreira Pinto Basto,

assistindo a familia e muitos convi-

dados e patricios seus.

a' 0 illustre deputado por este

circulo, sr. dr. Pinto Basto, conse-

gue d'el-rei o subsidio de 255000

reis, a pedido do Campeão, para a

matricula d'um estudante pobre. A

intervenção do illustre deputado em

seu favor causa a melhor impressão

aqui.

J Abre a nova (Ourivesaria

Souto Ratollav, que distribue um

bôdo aos pobres; t

Dia 20-Chegs a Cacia, tendo

all¡ uma recepção festiva, o tenente

de infantaria, sr. Alberto .lose Cae-

tano Nunes Freire Quaresma, um

dos heroes do Guaman na segunda

expedição ãs terras d'Airica.

'e Continua a sentir-se a gran-

de falta d'agua nas fontes, em vir-

tude da enorme estiagem que tem

feito.

Camara municipal de

Avelro.-Deliberaçôes Lla .sessão

de 14 do corrente. Presidencia do

sr. Gustavo Pinto Basto. Comparece-

ram os vereadores em exercicio, srs.

.lr. José Soares, Domingo: Campos,

Avelino de Figueiredo, Matheus Ven-

tura, Rodrigues da Costa e Manuel

Silvestre.

a* Acta approvada, em seguida

ao que foram presentes e deferidos

quatro requerimentos em que se

solicitam licença e alinhamento para

coustrucções, sendo:

Um de José da Silva Brilhante,

d'esta cidade, para uma casa alta

em terreno que possue na travessa

da Fonte-dus-amores;

Outro de José Fernandes, viuvo,

de Requeixo, para collocação d'um.

portal, coberto. que se propõe fazer i

no muro que veda uma proprieda-

de que all¡ possue;

Outro de Antonio Dias da Costa,

lavrador, de Sarrazolla, para uma

casa contigua ao predio que tem na

rua Direita do mesmo logar; e

Outro de Manuel Rodrigues da.

Paula, da Povoa do Paço, Cacla, pa-

ra um muro em propriedade que

possue no Cabeço. d'aquelle logar.

J Requereram mais:

O bacharel Joaquim Simões Pei-

xinho, casado, advogado, d'esta ci-

dade; Luiz Firmino Regalla de Vi-

lhena, solteiro, maior, d'esta cidade

tambem; Antonio Simões Peixinho

Junior, casado, da freguesia de Nos-

sa Senhora da Gloria, d'ests cidade;

e o dr. Amadeu Tavares da Silva,

solteiro, administrador d'este con-

celho, sttestados do seu comporta-

mento moral e civil, obtendo, pela

votação s que, conforme as prescri-

pções legaes, se procedeu, os dois

primeiros quatro optimcs e tres

bons, o terceiro quatro bons e tres

optimos e o ultimo dois optimos e

cinco bons.

.r O zelador municipal, Manuel

. . . Augusto de Almeida, artici ou ter

PF““ á'“ovalel,delmpremalfles' autuado, por transgrespsão deppostu<

“Md“ a WMM“" a que “3°“ ra e desobediencia, a taberneira Ma-

ra. N'esss proposta estão fixas ria dos lleis Cabreiro, moradora us

40- Estiverain n'estes dias em

o oonurss:

Vae muito melhor e já se acha

que a felicitamos e aos seus, a

*Tambem em Lisboa tem

e manaus n PRAIAS:

ngressou de Luso a saposa e

44- Veio tambem d'alli a sr.“

40- Egnalmente regressaram a

o AGRADECIMENTO:

José Gonçalves Cabrita agradece

Conforme se vê do extra-

cto da sessão municipal de 4 “

feira ultima, que hoje publiCa-

mos, a Camara vae adquirir

uma bomba de aspiração para

as regas das ruas da cidade,

bombaqueadoptará ao Carro ir-

rigador e deve alimental-o sem

as diiiiculdades e a despeza

com que actualmente é feito

este serviço.

,as

A” ultima hora e por noti-

cias chegadas já depois da re-

cepção da mala da madruga-

da, parece que se encontrou a

formula de uma conciliação

entre as diversas parcialidades

politicas, na camara dos depu-

tados, aiim dos trabalhos se

inicinrem e proseguirem sem

incidentes que perturbem o

seu regular andamento.

Assim seja.

;s

O sr ministro da justiça

tem impressas as propostas

que tenciona apresentar ao

parlamento sobre varios as-

sumptos relativos á sua pasta,

e algumas das quaes são anti-

gos trabalhos jurídicos seus,

em tempo por sua ex“. presen~

tes á camara sob a forma de

projectos de lei.

Entre ellas avulta a que res-

A todas elias testemunha por

____*-_
-__'

PRELIOS GASEIROS

 

a nota solemne de graves

querem dizer, de que

Escusado será dizer que é

Ainda hontem o Dia decla-

rou que nem o sr. Alpoim prati-

cara o menor acto, por parte da

dissidencia, quenão esteje per-

feitamente conforme com o

que se consertou com o blóco,

nem o sr. Vilhena teve, pa-

ra o sr. Alpoim, a menor phra-

se que indicasse rompimento

do mesmo blóco. Pelo contrario!

As añirmações feitas no Po.

pular pelo proprios illustre che

fe regenerador, bem como no

parlamento, estão de pé. E os

dissidentes sabem o que devem

ii si proprios, para faltar, um

instante sequer, ao seus com-

promissos. De parte a parte,

4
-
-
-
J



rua de S. Sebastião, a quem a Ca-

mara mandou impor a respectiva

multa. -    

   

    
  

  

 

    

  

            

    

  

   

   

   

      

    

  

      

   

 

  

  

   

  

 

   

  

  

lar ao goVerno civil d'este districto nosso velho amigo, sr. dr. Mendes

para que suscite dos seus subordi- correa. i

nados o cumprimento rigoroso das 'a Tambem concluiu no lyccu

"a 0 sr. presidente deu conta circulares relativas a repressão do de Coimbra o 5.” anno do curso
da Visita queá Camara municipal ti- jogo. dos lyceus o nosso patricio, sr.
nba feito ba dias o sr. bispo d'An- _ Instruoçãn.-Por partaria Agostinho Fontes.

8018. que Viera cumprimental-a 6 do sr. ministro do reino foi deter- Fauna. _ 0 mar tem sírio

agradece' as mam!“!ações de Bim' minado que a preferencia dos alu- bom e permittido o traballio das
Pfilhla que da Camara havia rece- innos complementares, em Consor- redes de arrasto, mas tem sido

- bido por occasião da sua sagraçâo rencia ciim os antigos alumnos ele- pouco productivo, sabindo apenas
episcopal, do que ella ficou intei- 'inentares, prevaleça tambem sobre algum peixe miudo.

“da- os alumnos diplomados com o cur- De fora tem vindo algum pesca-

." E!" arguida e por Em !0- so elementar do regiiiien actual das do salgado. estando à descarga no
mouFas seguiiiteis resoluções: b escolas normaes. caes do Rocio tres navios.

azer a ac u si ão a - - - -

ba adaptavel silo noçvo oiii? de ii:- Em torno ,do aut"" ,¡.2»«E?:;Êhm:nhg:?mgi§.

835583 da! "135 6 !37805 PUWCOS qto-_A camara d Águeda aan-un- gre tomiir arte n'um festival a ta-

encarfegaudu 0 "- Vice-PPBSÍÚOM'; cm que im 5 de agosm pcmx'mo vor d'oma :ssoclação da importante

de !filiar do assumpw' arm-matam' por hasta pumlcf¡ que fabrica d'alli este festejado rancho

Constitiiir ein comniissão os srs' real'sara 9“ sua sm. “5.85508“ a n 0.3,; Sénhopa do:
presidente. Vice-presidente e ve- c9nsuucça° da 93d?” cm' comar' Lourde. de cam-aging.
reador Domingos Campos para fa- ca e a da amp“açao dos Figos (-10 ..Realisa-se no domingo t de agos-

zeremoindispensavel estudo as con- concelho' sendo a base da “c'laçao io cum deeusada om ii no grau

ditõvs boia presentes para o forne- 8:0625009 ms' dioso Santiiario depCarieéoaa a rt-s
cimento das novas bancas e do en- l F0' exonerado. do cargo de ia de Nossa Senhora de Loiirdes i

canamento metalico que vão collo- 'Íucarregado da esta“” 90.3““ de No ;Mimo numero principia

car-se no Morcado-do-peixe e emit- ”ever do V°uga' que. exercia' ° sr' .-6qu :dar pormenor-eq
tiram sobre elias o seu parecer. “maio Mam” “Par'ques' "img 8“-- «~E s e o l a industrial_Essas propos“” são de Manuel m_ bstitoit-o o sr. Joao Soarestlivei- F d c ld - __

. ,. . ra que estava em Pecegueiro. .Pnan _° _a um"” .
bell'o da bllva. ptChelelmi da “13 ' - Está em Aveiro sr. Ernest Korroili
do Carmo e Eduardo d'Oliveira Bal" t Amelia de Jesus, COI-'duma no fofesqor da ¡Escoja jndugibos¡ “nicho da rua Manuel Fu_ ha dias umas cabras para as pasta- 8:¡ d pL _ .' _ n d . l.

mma' ambos :uma cidade, gens na Gandara de Assequins, lr“ e 9'33”' a, “à, ,e 53:3"

Ahctorisou o vereador ”sr. Ave sua"“ M“"e' “uma d° me“” ”32iii??está”?eíiisíãâJ'J É;
lino de Figueiredo a resofver como 10g““ que “da" a eo"" 'ms ra' que daremos conta rio n ° seiguinte.

entenda a bem do,municipi0 o ali- "305 de “MM ”me" a"" q Praias-Alemdasncarreirasnhamemoa dar a Venancio Moraes dellas de machado ein punho e t l

,d l E. _ › descarregue alguns golpes sobre P" te"“ em a“ Omovet, que' n."
'as e" e em 'xo' . . um dos animaes deixando-o morto, f”"“f' (1° coãmmei a “MmPanh'a
d 53001113603?“ Osánconvfnlepiis eqpauando em 'spgmm O rem, do Martinho Girão, sucoessoresr voe

aatera ao ora e soes eia “ ' ' ” -

na seus: passiiia deiiserou man- mb““- . . . 53:35 fãããíãffoihiãiiffãf *32?
ter a hora anterior ou seja a das ..i O birque'm Franc“” "9" ,o 8,'. Manuel da Pampa", cqome.

onze da manhã o bue se tornou 'em' Bang”: de 30 annçs? fora ajá (30m o seu ..ande barão“uapubhco na fórm'a legal. com seus irmaos e outros u0is ra- :amiga de todof os “nos ara o

Auctorisou os diversos paga- pafes b““i' Banda" dia “se Pharo¡ e Costamova p

mentos a fazer durante a corrente ql““ um p'ahe'm que dama ser' 'Excursão a 'Viann do

semana. Vir-lhe para magno de barco. N” Castello -Querendo satifazer

Conferencia.-O Bl'. EI'- Bomrçu' onde .O dqscarregaram' aos dese'os d'uma rande maioriana“ Korrodi, “mural da SMS“, FranCisco Balreira to¡ lançado por dos 800,2" do Clubgdos auüos “e

mas ao presente residente em Par- le"“ 00m elle' . . tomam ;Me na excursão a iria“-

tugal e marido d'oma senhora da O.p°llre rapaz desequmb'ara'se m, do 011516110 no roximo dia 25

considerada familia Fernandes Maia, e calma Juntamente com U mama' resolveu a direc ãoP do club ue

de V380* “cedendo 3 um amava' “cando.lhe-a catieça entre (me e o ii'a iiellatoinemç arte tambem iiluia

convite dia :Associação commercial solo' por uma d um monte de pe- baiilda de musicape um dos ranclios

e industrial» d'esta Cidade, [az áma- drag', das nossas tricana; encarre ando-

nhã Otimo .lá dissemos PB¡as 2 hu' bra casado e' pêlo seu exemp'ar se das necessarias ,ne ooia às os

ras datarde no c'l'heatrd-aveirenser, Comportameulotesumfd” Por maos 5,., PU“, eu da. 0055, pêra“ e

uma interessante conferencia, cujo que O embemm' of”“ “9“. em Eminem?“ Encama no reaiden.

“10H13 é: 09331.7“) Pro/¡SSÍOML vii/Spams de ser mae e do“ [1“le te e secretario da dirão -ãopdo mes›Dada a compemncia do come_ ainda l(lie ãetàros annos no verdadei- mo club. 9

Temer que é .lá coube““ mas“ ra O") an a e' Para dirigir a tourada que se

cidade pelos Seus trabalhos de ar- Na “P”:VeSPe'a me“ 7 “nos mansa or oc-aa'sião da excursão

cbitecto tanto em construcções par- que um "mao morrem tem““ de em Vim?“ foi convidado o s¡-

¡ÍCllliH'tâãi como camarariasi e 05 um ataque cerebral'-no “O [ig-“eua, Francisco dia Encarna ão ue tem

seua CODUGCÍmCMOS do assumplo quando de dentro d uma Datena se conhecimento¡ es eciags doqassum-

como distincto professor que é da emma“. POF segurar um 3'03” pio_ p

(ESCOiB industrial de Leiria», ha [-010 de pmhçlro, appajecendo O ca. Os gerentes dos hoteis (Centrajp

grande interesse ein ouvil-o, sa- da“" "O "0' A mae .morreuÍlhe «Euro a» a :A iiia d'ourm enibondade de mma mam que amda tambem ha inezes, qani carbonisa- V. P o .gáád. ¡ à d

ha poucà iempu, n'uiíira conie- da' “° “3“ *1° 5“““ ami; 'àiêiãfdh gaiãiãísoi Seu:
rencia Que realisou no Porto, sobre «Lia-de-natação».- ”mg“, pad-,mio informes sobre o

aabiu d'uma maneira brilhante, fa Eis a lista organisada já para os numeradas enumonmaseprome¡

zendo-llie toda a imprensa portuen torneios no verão corrente: tendo que o serviço de mesa nas

se a mais calorosa e encomiastiCa Campeonatosz-Nacional de 100 sua, respectivas casas será prum).

consagração. E' de esperar que nio~ metros, ein Aveiro, organisado pelo ,030 e sobremodo econommo_

goem 'falte a ouvir palavra tão au- Club Mario Doar/e, no dia 22 de Tem.,e espalhado ahi, não sa-

clorisada, pois a entrada é publica agosto; Nacional de 500 metros, na bomos com que proposito. que ,à

e livre a 85001113 dO ¡Ugar- Figuelra_ da F02: *ligamâado P6!“ se não realisa a excursão a Vianna.

Otis-o nacional.-0 con» Gym"“sw'GZUÔ'MUEU'Wi-?ei 0° d!“ Não' é verdade. A excursão reali-

selho gerente da «União dos atira !2 de Setembro; ,N'dcwnal de ,mala sar-se-ha e com verdadeiro enthu

dores civis portugoezem resolveu, Wma» em Paço d “003a organlsadf) siasmo e enorme concorrencia. Para

por proposta da sua commissãc P310 Real'velo'dub 40 POi'Wi "0 dm isso basta a iniciativa partir, como

executiva, estabelecer este aum '9 de 5819mb”. 33 4. h- e 45 "1- parte¡ do Club-dos-galli'tos, que nun-

um subsidio de 20 cartuxos a um P- m-i TPM/'33513 (10 Teto Para ama' ca esmorece nem recua.

dores, em Lisboa, organisado peloximo de 10 atiradores civis pci _ '

::a carreira da provincia, propoa- ?állagílunâjãsrwéãíug;pgrãíñze'ñavêpi Dl

na intimidade

tos pelos directores das carreiras _ k _ ñ

de tiro. Estes atiradores devem sei 513 d“ TBJO, Para ml“lareSi em L'S-

boa, organisado pela Liga diz-nata-

Um jornalista !raiicez entrevista S. ll.

a princezn Luiza e seu mari-

do, o infante D. Carlos de Bour-

bon-sentiu não poder satisfa-

zer iiniiiediatamente o meu pe-

dido. Consentia entretanto em

me receber.

Apresentado pelo mordo-

mo-mór, conde de Sabugosa,

fui recebido na segunda-feira,

3 de maio, ás dez horas da

manhã. Mesmo fóra das ceri›

monias e das festas officiaes,

os aposentos reacs não deixam

de impressionar. A etiqueta

emprega um 'mise-en-scéne que

se impõe. Para chegar á sala

de espera passo pelo meio de

uma dupla fila de archeiros,

de uniformes flainmantes, en-

carnado e ouro, Condus-me um

porteiro, seguido de um crea-

do carregado com os meus ap-

parelhos photographicos.

No salão estão reunidos di-

gnitiirios da côrte: sou apre-

sentado ao marquez de Fnyal,

camarista; ao capitão de mar

e guerra D, Fernando de Ser-

pa Pimentel. Este official, aju-

dante dc campo de suamages-

tade é muito nmavel. Comman-

da o yaclit Amelia. O secreta-

rio do rei, marqiiez do Lavra-

dio, chega acompanhado do

tenente coronel Garcia Guer-

reiro, egualmente official ás

ordens.

Todos falam francez per-

feitamente, conhecem Paris que

muito apreciam e onde teem

feito agradaveis estações.

Abre-se uma porta de par

em par; o conde de Sabugosa

avança e faz signal para me

approximar. A' entrada do sa~

lão, sua miigestade, de pé, em

trojo civil, estende-me a mão:

_Bons dias.

Inclino-me respeitosameii-

te e ojoven rei prosegue:

_.Penalisa-me tel o feito

esperar. Mas estava tão occu-

pado...

_Estou deveras reconhe-

cido, Sire, dc se ter dignado

receber-me, ou antes receber o

Je sais tout que vossa mages

 

     

  

  

   

   

   

   

   

                         

   

  

 

    

  

   

  

 

   

   

  

   

   

     

    

   

   

  

   

   

  

   

   

  

    

    

  

     

   
  

  

  

nevolencia.

-E' porque o conheço.

Lei-o cdm interesse. Vi o que

escreveu da côrte da Bulgaria

e ultimamente a respeito do

principe real da Belgica.

Fallamoa de photographia

e o rei consente em retratar se.

_Em que sitio prefere?

pergunta-me o rei, sorrindo.

-Parece-me que encontra-

riamos no parque mil logares

favoraveis.

Deixamos o salão e dirigi-

mo-nos para o parque, o rei á

frente e eu a seu lado. Os per-

sonagens da côrte seguem-nos.

Chegamos ao parque.

-Estou nas suas mãos,

diz-me D. Manuel. Compete-

lhe ordenar. _

--Sirc, proponho-me pho-

tographar Vossa magentade ro-

deado dos seus camaristas.

_Está bem, diz o rei. Va-

mos a isso.

E immediatamente o rei

colloca-s'. de pé no meio das

suas casas civil e militar: no

primeiro plano, junto de sua

magestade, o mordomo-mór

conde de Sabngosa, depois á

direita. e á esquerda todas as

pessoas presentes: o marquez

do Fayal, o marquez do La-

vradio, o ajudante de campo

D. Fernando de Serpa, o te-

nente-coronel Garcia Guer-

reiro. O rei mostra-se alegre,

dirertido. Pergunto-lhe se de-

sejaria que eu o photographas-

se no tennis.

-Com certeza; mas é pre-

ciso esperar um pouco, meia

hora aproximadamente. Devo

_jogar uma partida. Aproveita!-

a-ha para tirar as photogra-

phias que quizer.

Não tinha tornado a ver o

rei desde 1905. Era então o

infante D. Manuel. A creaiiça

delicada que vira no paço de

Cascaes, tornou-se um homem

 

escolhidos entre os absolutamente ã _ v

faltos de recursos e que por essa !moi 0° dm 29 de_ 380m0, 35 0 h- e

circumstancia não possam comple 35_ m) P» IDA-i Mil'laf-Dava¡ Para Ul-

tar a instrucção da serie que esti- “maes 'DÍBI'IOTBSi de 500 meimsr

na doca de Alcantara, organisadoverem executando com os 30 car- _ ~ _

tuxos gratis que lhe foram destina- Pela Liga-,de-nataçao, no dia 3 de

outubro, as lt h. e 45 in., p. in.;
l ovo re ulamento de tiro.

dos pao n g Uistrictal de Lisboa de 100 e 500A «Uniãm tambem enviou ao

metros, na doce de Alcantara, de-
ministerio da guerra o regulamento _

de tiro reduzido para uso das esco- vendo ser 0'830183410 P010 Baal-Club

naval, no dia lõ de agosto, as 2 ti.,colle ios do aiz estando 'a

'as e g p ' J p. m.; e Districtal do Porto de !00revenida com i2 carabinas e ac '

p ri 500 metros, no Porto, organisado
cessorlos com etcnles.

'

a' Casimip°.'__ _ielo Real vela-club do Porto, em dla

i indicar por este club.. 'm a Lisboa de ois da

Regressar“ i p 0uirascorridas:-Desatio Porto-' a tournáe artistica elas raças _ _

su p p Lisboa, Taça Leixões, de 500 inc-la e Fran a os dois s m

de Hespam ç i y tros, organisado pelo Real-velo-club
atbicos e festejados cavalleims _

fauromachicos, Manuel e José CaSi- do PONO 8 Real-gymriasw-club-por-

Juguez, em dia a indicar por estes
miro d'Almeida, pae e ülho, rece-

bendo ambos enthusiasticos applau- 010138- _ _

sos nas corridas em que trabalha- A_nga-d6-natação pede as ag-

gremiaçoes federadas que empre-
ram, de forma a mereceram as t

saudações quentes do publico. 309m !Oda a sua boa vontade_ para

t que se possam levar a bom um o,
nal-co- ponham-Jor _

contracto celebrado com a Compa- !OTDMOSFB !909: _

' A Liga publicara brevemente
.nhia-real, vae a direcção geral dos '

um regulamento geral, que devera
correios e telegrapbos collocar ao __ ~ _ .

longo das linhas d'esta companhia Ja BS!“ em EXeCUÇaO "03 Pilmelmxl

' torneios de agosto.
marcos postaes e apparelbos para

l Pe"““iacâo de maias “05 com' lotam-_Fizeram acto, sendo

approvados, os srs.:boyos ein andamento, bem como na

Aurelio Marques Mano, 14.' ca.parte das estações accessivel ao

_ publico e ao pessoal das ambulan ,tem (duma penal) da faculdade

de direito, na Universidade;cias caixas de correio para recepção

a" Fez acto da cadeira de madas correspondencias.

teria medica, na «Escolamemca d.,Achamos beiu.

Concursos. - Foi aberta Porto», obtendo 16 valores, o nos-

concurso para t.°' aspirantes dos so amigo e college, sr. Antonio Au-

gusto Mendes Corrêi, concluiiidi.correios e 2." aspirantes do qua-

brilliautcmente o seu terceiro aniio.dro telegrapbo-postal:

Obras publicas. -- Vac .o Fez tambem acto de econo-

mia politica, na Acadimia-piilyteser aberto concurso para cheia de

cbnica da mesma cidaie, o sr.conservação de obras publicas.

' o ¡Colar-Chegou uma circu- Humberto Mendes Coriêa, olho do

 

interessante revista franoeza

A_ .le sais tout, d'este mez, dedi-

ca o seu artigo de honra a el-rei o

Senhor D. Manuel, publicando uma

entrevista do seu representante,

Chassenu F1<LVlÚDS, com sua magos-

tade, acompanhada de numerosas e

magníficas photograpliias de el rei,

na intimidade, nas manobras, na

côrte, no hyaolit dinelia, vendo-se,

n'algumas, varios personagens das

suas casas militar e civil.

Reproduzimos na integra essa

entrevista sensacional, que é um

modelo de alta reportagem e honra

o seu auotor e a revista que a pu-

blica:

Os reis são sempre d'actmzli'lade-

mas a atteiiç io ao mundo está

hoje particularmente aura/it'st

para o adolescente monarcha, que

uma Itorrorosa ti'agedia fez subir

inopinadamerite ao throno de Por-

tugal

Logo que cheguei a Lis-

boa, diz Chasseau Flaviens,

sollicitei do soberano permis-

são de lhe apresentar as lio~

iueiiiigens do Je sais tout. Ex-

primi-lhe tambem o desejo de

o photographar. O rei, muito

occupailo n'essa occasião com

recepçõss, visitas ofñciaes e

tambem pela presença na côr-

te de alguns membros de sua

familia, -a condessa dc Paris,

tade quer tratar com tanta be- 308 pares. As andorinltas, fo-

*35k

solido e bem feitor Tem uma

physionomia fina, expressiva,

que se assemelha muito á de

sua mãe; esbelto, tem na atti-

tude e no andar uma elegancia

natural que augmenta a sua

graça juvenil. Um berço som-

breia-lhe o labio superior. A

côr do rosto é de um branco

mate e trez ou quatro signaes

esmaltam-lhe a face direita.

_Vou ser forçado a dei-

xaluo, diz-me sua magentade,

tenho muito que fazer.

' (Continua)

   

    

     

  

  

 

    

  

             

   

    

da egreja. No trem que segue

adeante, a noiva, gesticulaudo

alvorosada, falla com o noivo,

rapagão fero, mas .acanhado.

Petulantes, como rebentam das

cerejeiraa os botões Horentes,

saltam da bocca vermelha e

sensual da rapariga oa primei-

ros beijos das nupcias!

Bemdicta primavera!

Monta de Caparica, Torre.

BULHÃO PATO

_m

O crime de Requeixo

Duplo assassinato

correm muitas versões a tal

respeito, de que oa jornaea

todos se fazem eoho,mas parece

que estão longe da verdade,

que só aparecerá no decorrer

do processo judicial, prestes a

ser iniciado.

Ç _infeliz Almeida, cujo as-

sassinio muito impressionou

seu venerando tio, o rev. co-

nego José Marques Vidal,já

foi autopsiado, recbnhecendo-

se que a morte fôra produzida

pelo tiro de revolver que lhe

dera o Silverio_

A Maria Carvalho ainda

vive, e parece que o esforços

da sciencia serão capazes de a

fazer resistir aos estragos doa

5 ferimentos feitos com um

compasso. Oxalá.

Miiu grado iis deligencias

da policia, ainda não foi possi-

vel prender o assassino, jul-

gando-se que tenha fugido pn-

ra Hespanha.

Sabe-se agora que o cri-

me foi premeditad o, porquanto

antes adquiriu elle uma nova

bicyclete, e levantou certos de-

positos monetarios n'esta ci-

dade.

Tão emocionante tragedia

continua a ser aqui e em todo

o concelho o assumpto capi-

tal das conversas.

E' ponto assente que a ag<

gredida era namorada e esta-

va promettida em casamento

ao assassinado; e, que além do

ciume, a vingança tambem ar-

tliiiieiito “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

" Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

.llillüllillll Pillllltl CAMPOS

& FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

 

tl “bttlllpttlti,. littei'ario ti scientilico
à”:

Primavera lltl Minie

Este anno as arvores princi

piaram a abrir mais cedo.

Os paizistas deviam apanhar

o'campo no primeiro balbuciar

da primavera: tem o poder

supremo e sobrehumano do

crepusculo da adolusceucia da

mulher!

As cerejeiras mescladas de

flor e de folhas, jogando com

os braços para o ar, tomam,

algumas, a forma de uma co-

pa fertonada e enorme. Varia-

dos, graciosos, encantadores

quadrinhos! Os passaros come-

çaram a dobrar o canto, e as

Cotovias matinaes, nas loiras

de trigo temporão, já andam

 

   

rnsteiraa africanas, ha muito

que se vejam voando. e o rou-

xinol não tarda, no fechado

dos pomares, a reclamar a

amante. O nordeste, annun-

ciado pela bateria remota das

arribas do mar, começa a cor-

rer. De subito rasga-ae o véo

sombrio do novas-.irc. Relvões

das varzeas, silveiras dos va-

lados, vinhedos das encostas,

alguns olmeiros aqui e alem,

tudo envolto de neblina trans-

parente, cm jubilo inebriante,

parece pular da terra, como

querendo fundir-se com o sol

deslumbrador, que faísca na

curva do azul purissimo! Rom-

pe a orchcsta do campo- de-

sespero dos contrapontistas-

com as mesmas notas, combi-

nações, motivos, e sempre no-

va, variada original! Não são

montanhas, as florestas, os

abysmos, as cataratasps pro-

montorios, o mar com calmas

solemnes e as grandes tormen-

tas. . . São os assomos ondea

dos; mas que imprevistos con-

trastes de harmonias, de luz

e de côr!

As Violetas moradas sus-

piram pela paixão sem macu-

la: as rosas, provocadoras,

mordem com os espinhos do

ciume; os balsanios da aragem

pricipitam a circulação; a la-

rangeira. occultando na casti-

dade branca das suas grinal-

das o veneno do amor, seduz

a virgem, a quem o bosque

promette segredo e sombras; is

papoilas erguem a taça incon-

diada, convidando a lubricos

combates Baccho ainda. infan

til, e os mclros dissimulam, no

madrigal improvisado, a naty-

ra partida!

O cainpauario de Nossa

Sen/tora do Monte repicou a

casamento. Dois carros desco

bertoa rodam em frente da mi-

nhajanclla, regressam do adro

Como ter minasse ante-hon-

tem o praso para a apresenta-

ção cm juizo do Silverio Dias

dos Santos, para responder no

processo em que se achava

pronunciado, e não apparecea-

se o respectivo fiador, o sr.

Manuel Antonio Camelia, pro-

prietario de Mamodeiro, d'este

concelho, entrou com a quan-

tia de um conto de reis, impor-

tancia em que tinha sido arbi-

trada a fiança do fugitivo.
_
k

Notlctas religiosas

Por a egreja resar hontem de

Nossa Senhora do Carmo,

no alegre templo da mesma

invocação, resou alli do manhã

missa o sr. D. João Evange-

lista de Lima Vidal, illustre

bispo d'Angola e Congo, ha-

vendo grande concorrencia de

fieis.

A'manhã tem logar, a ex.

pensas das mordomas e pes-

soas devotas da mesma Virgem

uma pomposo festividade, cons-

tante de missa solomne, acom-

panhada pela capella do ar.

João Miranda, e de tarde, além

de varias cerimoni-ts liturgi-

cas, sermão a cargo do revd°.

sr. Manoel Amaro. ^

x Egualmente no templo

do extincto convento das Car-

melitas, cuja fachada está com-

pleta, produzindo á vista bom

eB'eito, houve tambem festa á

mesma Senhora ilo Carmo,

sendo a missa acompanhada

pelas virtuosas senhoras alli

reclusas.

;C Começaram hontem na

egreja da extincta Sé, d'eata.

cidade, as novenas que prece-

dem a grande festividade do

Coração de Jesus, que alli se

deve rcalisar com grande pom-

pa no dia 25 do corrente, por

iniciativa e a expensas das de-

votos do Apostolado-da-orq.

ção.

mou a mão do assassino. _. a.
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que segue

:sticulando

m o noivo,

aosnhado.

:entam das

florentes,

'ermelha e

a os primei-

ias!

ivera!

Torre.

lo PATO

equeixo

 

slnato

sões a tal

os jornaes

mas parece

s. verdade,

o decorrer

l, prestes a

fla, cujo as-

¡pressionou

o rev. co-

s Vidal, já

onhecendo-

¡produzida

er que llie

itlltO ainda

o esforços

tpazes de a

atragos dos

r com um

deligencias

io foi possi-

sssino, jul-

fugido pa-

que o cri-

,porquanto

uma nova

l certos de-

n'esta ci-

ite tragedia

i e em todo

npto capi.

e que a ag-

tda e esta-

casamento

ue além do

;ambem ar-

.esino. a;

eante.hon-

apresenta-

verio Dias

sponder no

se achava

appareces-

ador, o sr.

mello, pro-

eiro, d'este

m a quan.

“eis, impor.

sido arbi-

agitivo.

 

'ellglosas

iontem de

lo Carmo,

da mesma

i de manhã

› Evange.

al, illustre

ongo, ha-

irrencia de

igar, a. ex.

as e pes.

ma Virgem

dade, cons-

nne, acom-

ila do sr.

tarde, além

is liturgi-

› do revd°.

no templo

o das Car-

¡ está com..

vista bom

em festa á.

lo Carmo,

›mpanhada

lhoras all¡

houtem na

Sé, d'esta

que prece-

vidade do

que alli se

rende pom-

rrente, por

isas das de-

ido-da-ora.

w Bicicletas, Relojoaria o Aocessorios

O mais bem sortido estabelecimento em Bicycletes,

Relogios» 0011103› LPnetaS› Bengêlasi BONQCha Quem é elle-Artista precoce -As suas caricaturas e

para solas, Oleos mmeraes, Vazelma, Gazolina e

Accessories.

Vendas por junto e a retalho

Alugueis de bicycletes e motocycletes.

Concertos de relogios de qua'quer qualidade.

Ofñcina especial para concertos de bicycletes. de Mello Freitas, viemos ao

Importação directa das fa

Venda especial da Moto-Revo e da melhor bicyclete tava as aulas do nosso lyceu

da actualidadez-HOBART.

Preços sem

Pompilio Ralolla

Rua de José Estevam

AVEIR O

  

informaçao estrangeira

Enter-marta¡ p a I- a

tratamento do plant-s.

-Na America foram ba tempos es-

tabelecidas enfermarias especiaes

para tratamento de arvores doen-

  

 

  

   

  

  

  

bricas.

competencia

de executar, que estamos conventi

dos de que os industriaes serão os

primeiros a adoptaI-o, mesmo no

seu proprio interesse commercial,

porque não é crivel que uma fabri-

ca possa sustentar-se desde que os

seus productos sejam consideradas

O Febrieil e o

HiSrogenol Nadine

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

O que é e para que

¡sãqu o sello Vl'l'E-

O Febrz'cil é um prodígioso ine-

dicamentol Durante 8 anuos, em

Africa, tomei com Certeza mais de

uma narrada de quinino, e foi por

isso que tive de voltará metropo-

le n'um estado de completa prostra

ção. Aqui os sucessos de febre con

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engulir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanima que li o annuncio

do ["ebrt'cü uma centena 'de vozes

antes de resolver-ms a ensaisl-o.

E' que receiuva que fosse o quini-

no com nome'supposto-por causa

da policial Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin-

cipiava a. sentir vergonha de seus

crimes.

Um dia, n'um arranco de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tomei logo a primeira dóse, até

sem ler as instrucçõis. Quando,

   

   

   

    

   

   

 

   

     

   

 

  

 

    

  

CARIGATURISTÀ NATURA

  

os seus trabalhos-Estudante e artista _Nota ilnal

(ENTREVISTA)

Por um curioso artigo do sabemos que um seu dístincto

scintilnnte estilista e nosso di- e devotado admirador já deu

lecto amigo, sr. dr. Joaquim alguns passos.

O sr. Cerveira já tem apre-

conhecimento de que frequen- sentado outros trabalhos de

merecimento. Tinha um hello

esboço para illuminar uma

mensagem que os estudantes

palmente para o genero cari- aveirenses entregaram a sua

catura, a que se dedicava com magestade El-rei quando da

uma rara expontaneilud-e, e sua visita a esta cidade e ao

isso tentou-nos a conhecel-o seu lyceu, mas que por falta

pessoalmente. de tempo não poude concluir

Dirigimo-nos ao Collegio- e executar.

aveirense, obra do inolvidavel Fez uns quadros muito

e benemerito rev. dr. Antonio aprecíaveis para o sr dr, Ze-

Rodrigues Soares, que foi um ferino Borgesrmuito conside-

fervoroso apostolo da instru- rado medico militar, para or-

cção. Recebeu-nono seu digno nar um salão do seu elegante

um rapazinho de rara habili-

dade para o desenho e princi-

 

maus por quem tenha competencia

tes. As Infirmary for tree tiveram

o mais benevolu acolhimento, exis-

tindo algumas muito bem montadas

em dilferentes províncias de Was-

hingtou.

Recentemente, em Bruxellas, o

padre Damison iniciou uma campa-

nha no mesmo sentido, mostrando

que todo o individuo tem obrigação

de tratar carinhosamente os vege-

taes que muitas vezes detinham e

morrem por falta de cuidados es-

psclaes.

«A arvore, diz o benemeriio

propagandista, esta, como o ho-

mem, sujsita a doenças, especial

mente a tysica. Deve, portanto, ser

tratada como se tratam os doentes.

Uma enfermaria d'arvores teria por

principal objecto estudar os meios

mais racionaes de cura das plantas,

empregando-se o borax, o salol, a

morphina, etc., usados na there.

peutica para acudir a ditlerentes en-

formulados».

A ideia é excellente. A Belgica,

'onde existem magnillcos hortos, ac-

ceitou com o maior. enlhusiasmo a

ideia, e dentro de pouco tempo

principiarâo a iunccionar as enter-

inarias do plantas, estabelecidas so-

gundo o modelo americano. Entre

nós, onde a floricultura conta tantos

adeptos, deveriam tambem estabe-

lecer-se analogas enfermarias, ss-

pecialmenle nos borlos agrícolas

tende, annualmente, morrem muitos

exemplares. Como e facil deduzir,

estes estabelecimentos representam

tambem um grande beneficio econo-

mico.

A¡ vis-tudos e ou pe-

rigo. das conserva-.-

Um jornal belga insere um substan-

cioso artigo relativo a conservas,

tirmado pelo dr. Luiz Delaltre, que

ha muito se consagra ao estudo de

tudo quanto se relaciona com a sau-

de e a hygiene.

As conservas de legumes são

uteis, diz elle, a alimentação publi-

ca, mas é absolutamente preciso

que sejam de confiança. Na Belgica

irem sempre isso succede, pois

muitos casos de intoxicação se tem

observado por conservas de má

qualidade.

Os euvenenamentos alimentares

são sempre graves. Quando não

produzem a merte. que serie de

perturbações não occasionam?. . . A

bocca e a garganta apertadas por

ecdemas; a pelle coberta de erythe-

mas; as urinas cheias de albuminas,

ele. s menor toxina alimentar nas

pessoas arthriticas ou que padeçam

do ligado, rins, bexiga, póde fazer

resvalar um individuo para a eter-

nidade.
.

Para evitar estes males o dr.

Delsltre alvitra que os fabricantes

' sejam obrigados a declarar nas ca¡-

¡as os seus nomes, com a indica-

ção das fabricas e a data em que

d'ellas sahiram os seus productos.

Feito isto. as auctoridades sanita-

rias compete vigiar atlentamente

para que no mercado não appare-

cam caixas ou latas que, por serem

muito antigas, possam fazer nascer

suspeitas sobre o estado dos pro

ductos que encerram. Os delegados

de saude facilmente poderiam veri-

tlcar, pelas datas. o estado prova-

vel das conservas, mandando reti-

rar immediatamente aquellas do que

dascontlassem.

D'este modo evitar-se-iam mui-

tos envenenamentos lentos. A hu-

manidade esta sujeita a tantos acc¡

dentes e é explmada de tanta fer-

_ma e feitio que effectivameute é in-

dispensavel que com attenção se

olhe para estas coisas. Em materia

de conservas ha realmente muito

que fazer. Não e só na Belgica, é

em quasi toda a parte. rt saude pu-

blica deve merecer a attenção das

sonoridades. De resto, o alvilre

apresentado é tão racional e facil

e aucloridade para assim os classi-

ficar.

   

vinicula que desde alguns an-

nos grassa com intensidade em

juízos. .
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U "Campeão. nos canipos

Papel da vide

Em consequencia da crise

França, alguns espiritos de

iniciativa tratam de procurar,

na utilisação dos productos

de videira, um palliativo áquel-

la crise, transformam todos os

productos secundurios da cnl=

tura em productos mercan-

tis. D'este modo augmentar-se-

ia o rendimento bruto por he-

ctare e diminuir-se-iam os pre-

N'esta ordem de ideas, Cha-

ptal, repetidor de chimica ge-

ral e analytica na Escola Na-

cional de Agricultura, de Monr-

pellier, chamou recentemente

a attençâo para a utilisaçâo

dos sarmentos da vinha na

preparação da pasta ou massa

de pa el.

Devemos desde já. dizel-o

Antes de Chaptal, um portu-

guez, um trabalhador inque-

brantavel, empregado da Es-

cola de Commercio do Porto,

Souza Moreira teve ha annos

a mesma idea, conseguindo-a

pôr em pratica, apresentando

não é só os sarmentos transfor-

mados em pasta, mas ainda

diversos productos, Como o

papel, derivados d'aquella pas-

ta. A imprensa referiu-se ao

descobrimento de Souza Mo-

reira com os mais rasgados

louvores; expoz claramente a

revolução que aquelle desce

brimento viria operar na viti-

cultura, valorisando os sar-

mentos, desde que estes fossem

empregados na preparação ou

fabrico da massa de papel.

Souza Moreira procurou

tornar pratico o que no re-

manso do seu gabinete de tra-

balho se lhe aôgurava e com

razão uma fonte de riqueza

para um paiz viticola como o

nosso. Esbarrou, porem, com

taes dificuldades, com a falta

de capital sobretudo, que'teve

de abandonar o seu descobri-

mento. As iniciativas dos ca-

pitaes portuguezes não vão

alem de emprestimos mais ou

menos bem grantidos, com ju-

ros que rastejam pela usura.

Não teem arrojos e, portanto,

nâo para. estranhar que se não

abalancem a empresas cujos

resultados lhes pareçam duvi-

doosos.

Mas seja como fôr, a ver-

dade é que a idea de Sou-

ea Moreira, o lunatico como

lhe chamam, não vingou,e de-

corridos alguns annos vemol-

a aproveitada agora por um

homem de sciencia francez,

que' certamente canseguirá

pol-a em pratica, pois os ca-

pitaes francezes não são tão

esquivos e remissos como os de

Portugal.

director e nosso estimado ami› Chalet. O sr. Francisco Regal-

go, rev. sr. João Ferreira Lei-

tão, com a cortezia e bonho-

mia que o caracterisam, e co-

nhecido o motivo da nossa vi

rita, de boamente e com satis-

fação acedeu á apresentação,

confirmando-nos com convi-

cção o talento artistico do seu

internado, mas accresccntan-

do tambem logo, com certo te-

mor, que receiava que os ami-i

gos,que muito o instavam pelos

seus inspirados desenhos, lhe

prejudicassem a sua carreira

litteraria, pois estava no quin-

to anno do curso do lyceu.

A nossa conversa prolon-

gou-se, porque o alumno ainda

não tinha regressado das suas

aulas do lyceu'. Quando entrou_

no conccituado collegio, o sr.

Leitão chamou -o ao gabinete,

e apresentou-m'o.

Fiquei surpreso e encan-

tado, pois tinha na minha pre

sença um rapazinho de 15 an-

nos, muito vivo e moreno. que

me cumprimentava sorrindo.

Disse-lhe o meu ñm, que

já. tinha visto alguns dos seus

trabalhos em caricatura, que,

me tinham impressionado agra-

davelmente, que tinha satisfa-

ção em o conhecer pessoal-

mente, porque me lembrava

muito bem da sua avó, natu-

ral d'esta cidade, e bem assim

tambem do pae, que infelizmen-

te teve uma morte prematura.

Então elle disse-me que se

chamava Alvaro Cerveira Pin-

to, e que, como eu já sabia,

era filho do dr. Jayme Pinto,

que foi um illustrado juiz do

ultramar, e que tinha nascido

em S. Vicente de Cabo Verde,

tendo 15 annos; que vivia

actualmente com uns seus pa-

rentes do lado paterno n'uma

quinta proximo da Mealhada,

onde contava ir passar as fe.

rias.

Tretando dos seus dese-

nhos, disse-lhe que conhecia.

já o seu quadro caricaturista

em que elle apresentava todos

os professores do lyceu d'esta

cidade, n'uma ceia, em posi-

ções de muito effeito, e com

tal similhança que sê reconhe-

ciam todos elles, cartão eese

tão apreciado que o reitor, sr.

Francisco Regalla, lh'o pediu

e conserva, como recordação,

na secretaria do mesmo lyceu,

onde teve a amabilidade de

n”ol-o mostrar. Realmente tal

composição reVela um genio

artistico de muito valor. l

Depois d'isso outros ami-

gos nos tem mostrado inspira-

dos desenhos do novel estu-

   

sua vocação natural, pois elle

apenas possue os conhecimen-

tos do desenho que se aprende

alli.

As' varias caricaturas do

seu professor, d'essa especia

lidade, são d'uma _perfeição e

engenho que o tornam digno

de protecção paraseguir acar-

reira artística, e n'esse intuito

'quente a «Academia de bellas-

 

   

               

    

  

       

   

 

  

 

   

  
   

  

   

  

la tambem o incumbiu de fa-

zer uns desenhos d'ornato pa-

ra a aula de desenho do Iy-

cen, do que se desempenhou

com muita distincção.

Tambem, como prova da

sua phenomenal habilidade

se metten a mcdelador, e em

burro fez varias estatuetas e

bustos, e alguns santos da sua

devoção para uma capella.

Ha dias nos chegou ás

mãos um improvisado album

com illustrações suas, e dese-

nhos esboçados de caricatura

de professores e outras pes-

soas, em aguarella, que con-

firmam plenamente as suas

faculdades suggestivas e nati-

tivas d'um desenhista aprecia-

vel.

Termiuando as nossas ím-

pressões ácerca do nosso ama-

vel intrevistado, fazemos os

mais ardentes votos porque

termine com bom exito o seu

curso no lyceu d'Aveiro, e

prosiga com egual resultado

na sua carreira litteraria que

os seus protectores lhe desti-

nam, mas que tambem fre-

artes», para que a sua pronun-

ciada vocação o chama de pre-

ferencia.

A quem só com tão pouco

estudo dá taes provas, é de

prever que, com uma educa-

ção conveniente e com conhe-

cimento proprio, venha a ser

um artista que honre o seu

nome e a sua patria!

*E

O sr. Alvaro Cerveira ter-

minou ante-hontem os exames

do 5.° anno do curso do lyceu,

ficando plenamente approvado,

pelo que jubilosamcnte o feli-

citamos, enviando-lhe o nosso

cartão de parabens.

Mala-da-provincia

 

Dos nossos correspondentes

Mealhada, 15.

As tradicionaes festas que é

costume realisar n'esta villa no tim

do corrente mez e que n'este anno

são nos dias 1, 2 e 3 d'agosto em

honra da Senhora Sant'Anna pro-

mettem ser deslumbrantes,constan-

do da grande feira annual, variada e

profusa illuminação, fogos d'artiti-

cio, concertos de musica, danças e

desoantes populares, função d'egreu

is e procissão.

Para complemento de tlo rui-

doso festival, haverá duas magni-

ñcas corridas de touros, na nossa

elegante praça, em beneficio da

Misericordia d'esta villa, cujo car-

taz está sendo organisado a capri

cho, mas constando-nos já, que

n'ellas tomam parte os festejado:

cavalleiros, José Luiz Bento, Joa-

¡quim Victor Marques e Nobre In-

dante, todos reveladores da 4 fante, e o arrojado ¡espadap Mala.

guerra, e os bandarilheiros Luciano

Moreira, Arthur Felix, Paulo Mas-

seno, Joaquim d'Almeida «Chriapan

e Daniel dos Santos.

Em cada tarde será sorteado

um brinde a favor do publico, de

grande novidade.

Haverá tambem uma novidade

entre nós us segunda corrida, que

é o trabalho a duo entre o caval-

leiro Luiz Bento, e o novilheiro

Malagueta.
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uma hora depois, senti ameaças de

febre, encolhí os hombres e excla

mei completamente desanimado

«Não é com e~sasi Isto agora só se

cura com banhos de terra fria nn

cemileriolo No dia seguinte, sa..

gundo dóse. Póde sign-m calcular

a minha alegria quando r conheci

ao deitarme, que passara 24 horas

sem febre, pela primeira' vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tivp

febre, mas á cautella tomei ainda

as 2 ultimas dóses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil. Gato cs-

ealdado de agua fria tem medo!

Se o depoimento de um conde

mnarlo á. morte póie ter utilidade

de na divulgação do Fsbrico'l, use

d'elle á vontade, que hs muito

quem passa approveitar este con-

selho: Nada de quínino! A minha

gratidão é tanta que da boa von-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho. Antes só valeria a

pena tiral-o para servrr n'algum

concurso de bichos. Depois hei-do

tiral-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoeo His

togcnul Nadine com sc'llo Vileri, me

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deuá

luz.

Horde tiral-o corn um frasco

de Febricil n'uma das mãos e um

de Histogcnot na outra, visto que

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar :i minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que solfri. E termino com

um (Hurrahlr ao sétlo Viteri que

é sempre garantia do que é bom.

Luiz Victor .'i'A-ndrade.

Avenida-LISBOA

O Fabi-ici! cura com um frasco

as lebras pelludosas, sezões, inter-

mitentes otc. O llisloycnol Nalíne

com sáilo Viteri dai resultados mais

rapidos que o ferro e as cinulsõcs.

Exigir o sátfo Víteri.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanquei-

ros, 1.° direito-LISBOA

Mortos

a madrugada de ante-homem

falleceu na Forca, subur

bios d”esta cidade, onde se en-

contrava a eres, o sr. Antonio

Augusto de Souza Maia Ju-

nior, antigo empregado type-

graphico, natural d'csta cida-

de, mas ha amics residente no

Porto.

Novo ainda, pois contava

pouco mais de 26 annos, era

um rapaz trabalhador gosan

do entre os collegas e patricios

de geraes sympathia. Foi vi-

ctimado pela tuberculose, que

ha muito lhe ia' minando a

existencia.

A sua familia, as nossas

condolencias.

W

Cartaz do “CAMPEÃO,

iriiiiioaoio io iiizill rolo

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phospborica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

  

rica com multa perco deli-

quente não inferia r á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phnsphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

Alzira Pinheiro Choros

PARTICIPA as suas

 

ex.um freguezas que

ja recebeu por com-

pleto todo o seu sortido

de chapeus enfeitados e

por enfeitar. sendo estes

modelos reproduzidos

das melhores casas de

Pariz, assim como rece-

beu um sortido de flóres

e mais artigos preprios

para confeccionar os

mesmos. .

Executa por qualquer

figurino que lhe seja

apresentado.

Rua. da Costeira

(Por cima da pharmacia Aveirense)

AVEIRO

O...“CUOIDDOOOW

rnsnuaõu CENTRAL

DE

FMNCISCU Dt LUZ &LILHO
d

Director technico-Augusto Goes]

Rua dos Marcadores

AVEIRO

 

Sortimsnto completo de drogas

medicinass e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

nass, seringas, irrigadores, mama-

deiras, fundas para roturas, tira-

leites, thermometms clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidáe e asseio.

PALHEIRO
ENDE-SE um na Costa de

S. Jaciutlin, no rio. Quem

o pretender' falle com Francis-

co Ferreira da Main, em Avei~

iiiioiuriiiiiooroiui Í w

Príuüagiado arrrtorírado pelo -"

governo, pela Inspectoria

Geralda arte do Rio da

Janeiro, e rrpprorudo

pela Junta consultivo

da comic publica
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E' o melhor tonico a

- nutritivo que se conhe- f

ce; é muito digestivo, V

fortiñcanteereconsti- '

É tuinte.Sob a sua in-

_7 a financia desenvolve-se '

  

rapidamente o apetite,

l enriquece-se osangue, L '

o fortalecem-se os Inus-

culos,e voltam as tor-

ças.

. Emprego-se com o

. mais feliz exito, nos

e estoma os ainda os

mais de eis.paraoom-

~ bater as digestõeu tar-

dias e laboriosas,a dis-

- pepsia cardialgta, gas-

tro-dynia, gastral la, ›

- anemia ouinacçào os

orgãos,raehiticos,con-

~ sumpçào de enrnes,at- l

fecções escropholosas, _›

s e na oral convales- "

conça etodasas doen-

~ ças,a onde é priclso

levantar as forças.

 

' ANNUNCIO

Rogiinenio do infantaria n.° 24

este regimento faz publi-

co que, até ao dia 30 do

corrente, acceita propostas pa-

ra o fornecimento de 4:900 ki-

los de palha de centeio para

enchimento de enchergas.

As condições para este for-

necimento acham-se patentes

na sala. das sessões do dito

conselho, todos os dias uteis,

desde as 11 horas da manhã

ás 3 da tarde.

Quartel em Aveiro, 17 de

julho de 1909.

O Secretario do conselho administrativo,

Eduardo Napolião Soares de

;Moura e Castro

Alferes da Administraçao Militar

O conselho administrativo de
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Fabrico de Pirolltos
EABRIU iii, conti-

nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em sêtembro ter-

minará a laboraçân do corren-

te anno e só reabre de novo

Machines de costura WERTHEIM

ils mais perfeitos e mais hornlos que existem no mercado

Machines industria-es

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lillllllllllllllllllillmlllllllllllilllrr'

em abril do que vem.

Avrso aos consumidores.

 

ÃTTENÇAO

DESINFECTAE AS VOSSAS

CASAS em seguida a casos de

doenças contagiosas, ou quando na

vossa visiuhsnça haja doentes de

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotllho. dl-

pheterla, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latlna, ¡cbr-es, etc.

pois só aSSim preservareis a saude

de vossa familia. O

FOBMADOL

faz uma desinfecção radical e per-

feita, sem causar estragos na m0'

bilia, dispensando a presença de

tochnicos e de apparelhos. E' o uni-

co processo barato e util.

CONE Pill 12 METRHS CUBICOS 300 REIS

Clle e l20 I r 28600 ›

Exigir o sello-VlÍePl-sobre

a caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.“, 84, rua dos Fan-

queiros, 1.°--Lísbon.

WW

A unica Agua pus-ga-

tiva natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLACABRAS

Por isso é hoje preferida a toc

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de'

sopa para creanças!

Calice para adultos!

Diluida com agua commum, d um

optimo laxante. Rejeitar a que não

tiver o sello de garantia-Vlterl

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros-

48, 1.°-Lisboa.

Garrafa, 400 reis

-WW

Insecticida Viteri

Mata. pulgas e percevçjos

Insecticida Viteri

;Mata traças, moscas e mosquitos

Insecticida Viteri

Mata baratas e carochas

Insecticida Viteri

Mata formigas e píôlhos

com sello

Vitor¡

 

cheitar o que não tiver o no-

me=VlÍ8|-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Rí-

beiro & 0.“, rua dos Fanqusiros, do,

84, l.“-Lisboa.

PlCOl'lh 200 REIS; lillOa 100; QUARTO, 50

laonnm Oii Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

decimentos,

fl

tel, Hotel do los-te e

w dos elles muito ampliados.

Mri'a Pia,

gues e Penedo Novo.

"'IlnllliilllilIlllllllllllllllllllllllll

      
  

   

   

       

        

          

    

   

 

       

    

 

Officina de reparações _ _

Sempre em deposrto varios modelos
,. -J .uu-v «W 4 r

v ru~n--.;-_-J,-.-.~«.r.^›

_Busino gratuito de queesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA OIITRAI. para costureirns e aifaiatss..... Rs. 2655000

n u mesmo modelo com coberta. . n 285000
u n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 406000

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42,5000
n n grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . » 816000

n s Idem com coberta . . . . . . . . n 335000
n de BRAÇO“pera sapateiros. . . . . . . . . . n 35m

000000000 000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reíe o tubo de 90 metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesq'uer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclcttes TR|UMPH

RUA DIREITA

  

AGENBIA BUMMEHBllL E MlHIllMl
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de'

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.“ e 2.a reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

Avenida Albano de llollo (em fronte ao Governo Civil)

AVEIRO

WMMMWWMWHHWMMMM

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmaoia, novo estabelecimento
balnear completo. soberbo parque, divertimentos ao
- ar livre, casino, estação telegrapho-postal. etc.

GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e terruginosas, uteis
na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, añiecções de ñga-

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros po-

como o provam iunumeros attestados das maiores notabili
ades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande l-lo-

Real Hotel do Avellameo, to›

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fel-nando, Gruta

Grande Alcalina, José Julio Rodri-

Fonte D. Fer-nando: muito gazosa e bicarbonatada sodica,

400 réis; du ia 45320.

agua_rá8 de L. qualidade: natural, é excellente agua de mcza.

  

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de
Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em

3, AVEIROPORTO , .
todas as casas de primeira ordem.

l

 

 

Fetroloo antericuno, caiu de à Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da
_i 2 latas . . . . . . . . . 35180 391150 Cancella-velha, 29 a 31--PORTO.
,Agua-ru dels quslidnde,ca¡- '

6.32333: 'ua-“5856;“: 3“"“ ”à“, Depositar-ins em Lisboa-J. R. Vasconcellos
“d" más?_____ _303530-0 ”050 & 0.', Largo de Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

   

q “uma". o" Champ., P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-
res hoteis d'esta formosa estancia, resolveu só permittir

'STRADA D^ BARRA-”lime o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.
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Tecidos d'alta novidade, em algo iões, lãs e selos, para vesti los. 0 maior e mais completo sai-tidoleanásu maiô“, att-10W. Nuznsroso sort¡ lo em ciutH da psllica e d'slastieo, luvas,“39“”: “à": "101109, 'JI-11165, gMOS, plinés, rendas e miltos outros artigos proprios da oecasiao.

O

8
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todas ns pharmacias e drogarias.

PORTO-Rua Senta Catherine, 1503

AVISO IMPORTANTE

em tecidos leves d'ul

rnitaines, blusas bordadas,

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

[JOÍO kilos . . . . . . . . .6,5(130 n

 

Estao. Ind. P

“Souza Soares,,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente legalizada em Portu-

gal e distinguido com- um premio de

Honra de 1.' clone e cinco med-lb¡-

de Ouro. na America do Ione, .Pran-

ça e Brazil. pelo perfeita manipulação

e eHicaoin do¡ leu¡ producto¡ mecha¡-

nnes.

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perteitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica:

Cura a tysica pulmonar, como o

provem numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia didicil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravolmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavelré ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, ?$700 reis.

PÁSTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgin,- as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, otiatulencla

e a dilatação do estomago. São de

grande edicacis. nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.

36 llllli'DlOS ESPECll'lCOS

ii'il PlLllLlS SiCCllllllN
(Registado)

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inofi'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinais, dos orgãos urinaríos;

Molestias das senhoras e das

crenncas;

Dôres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Frequeza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Oonsultcm o llvro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

 

do auetor. Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos home0pa-

l

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulcs 200 reis; du-

zia 23180.

l Fresco com tintura 3 ' oa 53;

1 Dito cumtrituração 8.'; 700 reis;

duzia 70560.

Vede os Preços-correntes, o Au-
xilio Homeopathíco uu o Medico de Casa
e a Nova Guia Ho'nwopathíca, pelo Vis-
conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

Deposito geral em Portugal

0 Estabelecimento tem medico ho-
hilitado, encarregado do responder gra-
tuitamente, a qualquer consulta por es-
crípto sobre o tratamento e applica-
9ño d'une¡ remedio¡-

Estaçããâ ELITE AVEIRENSE
EDUARDO AUGUSTÉFERREIRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas em“" clientes

numeroso sortido para a presente estação:

saias de baixo,

ENDE-SE na Fabrica dv!
   

nsrncio o

..- 4.

VERÃO

  

“A ELÊãnnrn, i
Modas e confecções _

I
l
?

Gamisaria e gravalaria

POMPEU MMM PEREIRA

  

Rua Jose' Estevam, 52's 54
w

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

=Exposição das mais altas novidades para a presente est¡-
ção, por preços que rivalísam com as melhores casas do Por-
to e Lisbon.

_ “Saias debaixo, de tino tecido, artigo de reclame a 115600
reis .

Sombrinhas claras, de fantazia, desde 800 reis!!
Lindíssimo sortido de voiles, cascas, granadines, fou-

lards e outros tecidos d'algodilo, desde 160 reis.
Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã o seda.
Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.
Enorme oollecção de cintos d'elastico e de fantazis.
Enfeites para o pescoço da maior novidade.
Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.
Leques, esparlilhos, luvas, meias, mitslnes, rendas, tu-

les,gu1púres, gazes, ruches, plisses, sedas, galões, entre-
meros, etc.

Enorme sortimento de collarinhos,
puro linho, por preços convidativos.

Jill Perfumarias Bijouterias

Preços medicos

T0SSES
lhares de pessôas de todas al

As tosses, rouquidões, bron-

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-
eleitas, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinico¡ do Porto,
ilos das vias respiratorias, des-'

apparecem com o uso dos

da capital e de todo o pai¡

i-ncomparavez's Rebuçados mi-

ll

 

ultimos modêlos, de
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Montevideu e Buenos Ayres.

Montevideu e Buenos-Ayres.

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Montevideo e Buenos Ayres.

;assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,
lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

c Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço
guro e ininterrupto, brilhante- r

mente comprovado, pelo in-

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-
suspeiro testemunho dos mi-lM' P'das as pharmaoias.
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES
AVON, Em 23 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS,

u
_
-
-
~
-
-
u

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 385500 ra¡
, , s › › r Rio da Prata 465500 I

FÂQUETES CORREIOS À SAHIR OE LISBOA

ARAGUAYA, Em 26 de julho _ i
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro, SANTOS,

ASTURIAS» Em 9 de agosto
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

1

l

AVON, Em 24 de agosto
'I

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Preço da. passagem de 3.' classe para o Brazil
) D D ) l

gollào em cascas, cambraias, voies,

so u'orinhas em seda e algodao,

› Rio da Prata 466500 ›

A BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos
para isso recommendamos toda

çao.

podem os srs. passageiros do 1.l

paisetes, mas

a antecipa-

.AGENTES

NO PORTO:

TAIT & 0°

ã l3, llue

que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

baptistes, foulards, nan

_. SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

xuomoxoxoxoxxxexexoxexoxoxoxoxxoxoxoxoxoxoxoxexexoxesxg

.xVElRO

colletes espertilbo, meia B, piugas

EM LIS13OA:

JAMES RAWES 8: C.°

O

808.80%”

Mendes Leite. 2l

íili, Hercadores, 70

zuckes, zephires ,
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